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Diga qual a nota evitada para cada acorde (SE HOUVER).Atenção: Nota evitada não é nota PROIBIDA! Se
você REALMENTE QUISER aquela sensação de tensão ou instabilidade que ela vai causar, então use. É
apenas uma nota que vai descaracterizar o acorde ou não vai soar bem dentro dele. Geralmente porque vai
entrar em choque com alguma outra nota do arpejo.

C FDmAm& C F& EmAm (_ _  ) (_ _  )(_ _  )(_ _  )

A) B)

Iônico   Eólico     Dórico     Lídio

F          F         B Não há

Escreva a escala de aqui: ____________________Agora compare com a ( C
D E G A ) Quais as notas que não aparecem na pentatônica?__________ Geralmente , são as notas mais
evitadas da escala maior , dependendo do acorde do momento. Veja o exercício “A” loga acima nesta
página! Entendeu por que a pentatônica soa bem na maioria dos casos?

Ela perde algumas notas, mas te deixa em uma situação de segurança... Dificilmente você vai
cair em uma nota evitada quando usar a pentatônica em uma base diatônica.

Ela não tem as Notas
“problema”!

Em 90% dos casos ela vai
funcionar.

Dó maior Pentatônica de Dó

Ligando os pontos...

A nota dórica não fica tão boa quando usada sobre o II.

- A pois teóricamente elas não são evitadsa, mas tem que
ser usadas com cautela quando adicionadas como notas extras (tensões) aos seus acordes A Mais que
Música trata estes graus de forma especial pois, como vamos demostrar adiante, elas NÃO tem as mesmas
aplicações que, por exemplo uma 9. Esta pode ser aplicada como um efeite e Não vai descaracterizar o
acorde.

- No entanto, ela é usada melodicamente para fazer um outro grau soar Por
exemplo: Se eu estiver em umAm que é VI de C (AEólico) e eu aplicar a 6M e não 6m ( F# ao invés de F) este
A Eólico “vira” um A Dórico. É como se eu estivesse forçando uma interpretação daquele acorde
independente-mente do tom geral da música... Focando só no acorde que está soando no momento.
Aintenção é ter uma possibilidade de sonoridade diferente e, de quebra, ganhar a vantagem de não
se ter nenhuma nota evitada. Veja a demonstração. Nela, um acorde de ( Eólico) é interpretado
como Dórico (forçando a 6M). Ouça: No primeiroAcorde ao invés de tocar
( Eb maior) toque (Bb maior).

6M no Dórico e a #11 no Lídio são especias

MUITO

Cm

“como se fosse o II”.

C Eólico
C Dórico
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Modos Gregos II

CG& DEm

B)

&
D)

EmF#m D GE G#m& (_ _ _ _ )

C)

F# (_ _ _ _ ) (_ _ _ _ ) A#0 (_ _ _ _ )

*

*C FDmAm& (_ _  )

A)

Iônico   Eólico     Dórico     Lídio

I     VI      II     IV
6,9 (_ _  )11,9 (_ _  )11,9 (_ _  )6,9

Cuidado, a pode descaracterizar o acorde.#11*

(_ _  ) (_ _  ) (_ _  ) (_ _  )

(_ _  )(_ _  )(_ _  )(_ _  )

*

Aula 26 - Modos Gregos II . 1 de 3.www.maisquemusica.com.br  tels 3325-4464  2287-0033 e 2570-0331

Preencha a tabela , analise, escreva o nome do modo e adicione TODAS as tensões que o modo permitir:
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Sobre a 6M no Dórico

- PRIMEIRO: Sem tensões extras. Preste atenção na
sensação gerada por cada acorde:

C7M A7Dm7 G7&

1979

C7M A7Dm7 G7& (9)(13)(6)

Ligando os pontos...

- A no Dórico é especial, pois teoricamente ela não é evitada, mas não fica tão boa quando
adicionada como uma nota extra ( como um enfeite)à um acorde que é realmente II. Faça o teste,

6M

Dm7 G7&
(13)(9)

C7M A7

- DEPOIS, com algumas tensões permitidas pelos
Elas soam bem e o acorde.

Funcionam como um efeite.
não descaracterizam

Modos
Gregos.

- Agora ouça como soa a quando adicionada ao acorde.
Ela o descaracteriza. A pode ser usada mas somente se
você quiser ESTE EFEITO. Não é como a ou a que
podemos USAR OU NÃO como um “opcional” no acorde.

6M
6M

9 11

Porque você acha que a 6M descaracteriza um dórico quando aplicada como um efeite dentro do acorde II?

Pense em Dó maior... Quem é o II de Dó? ______

Quais as notas dos arpejo deste acorde?________________

Quem é a 6M do D?________

Ela causa algum trítono com alguma outra nota do arpejo?________

Esse intervalo é tenso ou calmo?_________

O Trítono é marca registrada de que ÁREA? Tônica , Sub-Dominante ou Dominante?_________

O Dórico é o II, pertence a área sub-dominante , que tem a função de instabilidade MÉDIA, por isso quando a
6M é aplicada harmonicamente à ele. Isso o descaracteriza da sonoridade NORMAL de um . Entretanto
isso não que dizer que ela seja proibida! Só não pode ser usada como um enfeite, como por exemplo, a ou a

. Nestes casos ( 9 e 11) você pode ter a CERTEZA que a nota adicionada vai soar bem e não vai
descaracterizar o acorde.

II
9

11

Uso do Dórico em improvisos

O Dórico é um dos modos mais usados em improviso, ele tem na 6M a característica da sua sonoridade, por
isso também é chamada de “Nota Dórica”. Uma das maiores aplicações é: Fazer com que o Eólico ou Frígio
“soem” como Dórico. Assim nã teremos notas evitadas nessa opção de escala e ainda adicionamos uma
“cor” não diatônica a uma progressão diatônica. Claro que isso vai soar um pouco Jazzístico e o seu uso é
uma questão de gosto. O curioso é que a é muito usada de forma ENFATIZADA para fazer outros graus
soarem como II , mas não é tão usada como enfeite em um acorde que é realmente (modo dórico).II

6M

Normalmente , quando se ouve um Xm6 em uma música, ele já foi “composto” desta forma... Não foi um
enfeite adicionado, como pode acontecer com uma 9 ou 11.

(9)



C7M Am7 Dm7&
C IÔNICO A EÓLICO - Esta seria a escala mais

óbvia. Se enfatizarmos a e não a 6m
que é evitada no Eólico) este LÁ se
transforma em DÓRICO. Veja:

AEólico (VI de C): A B C D E G
Usando a ... A B C D E G

Qual o tom que só tem UM ? ______.

Então estamos aplicando a escala de
Sol neste Am, encarando-o como se
fosse o II

#

6M

F
6M F#

Em7

D DÓRICO- Aqui, o
dórico é a opção
diatônica mesmo...
A 6M não é evitada
mas não é tão
evidenciada quanto
no caso anterior.

E FRÍGIO-

D

Aplican-do
a e também a
geramos esta escala:
E G A B D

Qual o tom que tem
DOIS ? ______.

Logo, estamos tratan-
do este Em7 “como
se ele fosse” o II de .

#

6M 9M

F C# #
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1980

Seu professor vai fazer uma demonstração do uso do
numa situação em que , normalmente, seria usado o Eólico.

Dórico

Uso do Lídio em improvisos

Usando este mesmo conceito, podemos fazer com que o soe como . Ou Seja,
ele é mesmo mas vamoso “forçar” a escala Lívia sobre ele, “como se ele fosse”

Iônico Lídio
I IV.

F7M G7sus4(9) C7M&
F LÍDIO - IV
de ‘C’.

C IÔNICO-
DIFERENTE

“C” IV de G

C IÔNICO
C LÍDIO

Mas.... para conseguir uma sonoridade
, temos a opção de encarar momentaneamente

este como sendo o , ou seja, tocaremos

- C D E G A B
- C D E G A B

C LÍDIO.

F
F#

C7M

G MIXOLÍDIO
- V de ‘C’.

2011

A mesma nota que transforma o Iônico em Lídio
transforma o Eólico em Dórico .
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Esta informação é , pois se você memorizar algum movimento ( uma frase) que
transforme o EÓLICO em DÓRICO....

... Esta vai transformar IÔNICO em LÍDIO
e vice -versa, entendeu? Essa dica vale OURO!!!

Seu professor vai demonstrar isto nesta base. Ele vai usar para “transformar” o
C7M em Lídio, vai ser aplicada para transformar oAm7 em Dórico.

INCRIVELMENTE VALIOSA

MESMAfrase

AMESMAfrase

C7M %Dm7 G7& Am7G7F7M %

II            V           I                          IV         V              VI

2012
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